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Uma mensagem dos Membros do Conselho de Liderança da Rede de Soluções de Desenvolvimento 
Sustentável das Nações Unidas e de Membros da Comunidade SDSN para todos os Estados-Membros e 

Líderes das Nações Unidas1 
  

 
14 de abril de 2022 

 
A guerra na Ucrânia ameaça não apenas o desenvolvimento sustentável, mas a sobrevivência da 
humanidade. Convocamos todas as nações que operam conforme a Carta das Nações Unidas para que 
coloquem a diplomacia a serviço da humanidade, dando fim a guerra por meio de negociações antes que a 
guerra acabe com todos nós. 
 

O mundo deve retornar urgentemente ao caminho da paz. Bem-aventurados os pacificadores, ensina Jesus 
no Evangelho. O Alcorão convida os justos ao Dar as-Salam, a morada da paz. Buda ensina Ahimsa, a não-
violência para com todos os seres vivos. Isaías profetiza o dia em que uma nação não lutará mais contra 
outra nação, nem se preparará mais para a guerra. 
 
A paz e a segurança internacionais são os principais objetivos das Nações Unidas. As nações do mundo não 
devem fracassar na obtenção da paz na Ucrânia nessas horas gravíssimas que se avizinham. 
 
A invasão russa na Ucrânia é repugnante, cruel e sacrílega, nas palavras do Papa Francisco, tornando a busca 
pela paz nossa necessidade mais urgente. Isso é especialmente verdade diante do início de um confronto 
militar ainda mais devastador na Ucrânia oriental. Recentemente, o Presidente Vladimir Putin declarou que 
as negociações de paz chegaram a um "impasse". O mundo não pode aceitar isso. Todas as nações e as 
Nações Unidas devem fazer tudo o que estiver ao seu alcance para retomar as negociações de paz e conduzir 
as partes a um acordo rápido e bem-sucedido. 
 
A paz requer diálogo e diplomacia, e não mais armamentos pesados que, em última análise, acabarão por 
destruir por completo a Ucrânia. A via da escalada militar na Ucrânia é certamente um caminho de 
sofrimento e desespero. Pior ainda, a escalada militar implica no risco de uma espiral de conflitos que pode 
levar ao Armagedon. 

 
1 A Rede de Soluções de Desenvolvimento Sustentável da ONU (SDSN) é uma rede mundial de universidades, 
acadêmicos, políticos, líderes empresariais e líderes religiosos que operam sob os auspícios do Secretário-Geral da 
ONU, António Guterres. Nossa missão é ajudar a identificar caminhos para o desenvolvimento sustentável. 
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A história mostra que a crise dos mísseis de Cuba quase levou à guerra nuclear, mesmo depois dos líderes 
dos EUA e da União Soviética terem chegado a uma solução diplomática. Em decorrência de mal-entendidos, 
um submarino soviético desativado quase lançou um torpedo de ponta nuclear que poderia ter 
desencadeado uma resposta nuclear total por parte dos Estados Unidos. Somente as ações corajosas de um 
único oficial soviético no submarino interromperam o disparo do torpedo, salvando assim o mundo. 
 

Rússia e Ucrânia podem certamente chegar a um acordo que cumpra os dois objetivos fundamentais da 
Carta da ONU: integridade territorial e segurança tanto para a Ucrânia quanto para a Rússia. 
 
O presidente Volodymyr Zelensky da Ucrânia já identificou uma solução diplomática: a neutralidade da 
Ucrânia — não aderir à OTAN — e sua integridade territorial garantida pelo direito internacional. As tropas 
russas devem deixar a Ucrânia, mas não para serem substituídas por tropas da OTAN ou armamento pesado. 
Observamos que a Carta da ONU usa as palavras “paz” e “pacífico” 49 vezes, mas nem uma única vez utiliza 
a palavra “aliança” ou a expressão “aliança militar”. 
 

A escalada de conflitos ocorre com muita facilidade, enquanto a negociação requer sabedoria e força de 
vontade. Os membros da ONU estão profundamente divididos em seus entendimentos sobre o conflito, mas 
devem estar totalmente unidos por seu interesse comum em um cessar-fogo imediato, no fim dos ataques 
à população civil e no retorno à paz. A guerra está causando mortes terríveis e uma destruição assombrosa 
— centenas de bilhões de dólares em danos às cidades da Ucrânia, que foram reduzidas a escombros no 
intervalo de poucas semanas — além de um crescente caos econômico mundial: aumento dos preços e 
escassez de alimentos; milhões de refugiados; colapso do comércio global e das cadeias de suprimentos; e 
crescente instabilidade política em todo o mundo, atingindo as nações e famílias mais pobres com ônus 
devastadores. 
 

O Conselho de Segurança da ONU (CSNU) tem a sagrada responsabilidade de manter a paz mundial. Alguns 
dizem que o CSNU não pode desempenhar esse papel com a presença da Rússia no Conselho de Segurança. 
No entanto, essa visão está completamente equivocada. O CSNU tem a capacidade de garantir a paz 
precisamente porque Rússia, China, Estados Unidos, França e Reino Unido são todos membros 
permanentes. Esses cinco membros permanentes, juntamente com os outros dez membros do CSNU, 
devem negociar entre si para encontrar uma solução que preserve a integridade territorial da Ucrânia, 
atendendo às necessidades de segurança da Ucrânia, da Rússia e de todos os outros 191 estados-membros 
da ONU. 
 
Aplaudimos os esforços ousados e criativos do Presidente Tayyip Erdogan da Turquia para ajudar as duas 
partes a chegar a um acordo, mas lamentamos a falta de negociações diretas dentro do Conselho de 
Segurança da ONU. Não precisamos de mais frases de efeito em que diplomatas lançam insultos uns aos 
outros. Precisamos de negociações verdadeiras guiadas pela Carta das Nações Unidas. Estamos falando de 
paz por meio do estado de direito da ONU, não por meio de poder, ameaças e alianças militares que 
estimulem a divisão. 
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Não deveríamos ter que lembrar as nações do mundo da fragilidade angustiante dos dias atuais. A ameaça 
da guerra se intensifica a cada hora. E isso ocorre durante a pandemia de COVID-19, que ceifa cerca de 5 mil 
vidas a cada dia. Mesmo agora, no terceiro ano da pandemia, o mundo não foi capaz de fornecer doses de 
vacina para os mais pobres e vulneráveis, e não foi capaz em grande parte devido às tensões geopolíticas 
entre as nações produtoras de vacinas. 
 
O deslocamento maciço de refugiados e o aumento da fome em todo o mundo em função da guerra na 
Ucrânia ameaçam gerar uma onda ainda maior de doenças, morte e instabilidade, além de dificuldades 
financeiras mais profundas para as nações pobres. E à espreita por trás da guerra e da pandemia está a besta 
feroz das mudanças climáticas induzidas pelos humanos, outra maldição empurrando a humanidade para o 
precipício. O relatório mais recente do IPCC nos lembra que esgotamos a margem de segurança climática. 
Precisamos de ação climática imediata. No entanto, a guerra drena a atenção, a cooperação multilateral e 
o financiamento necessário para nos resgatar da emergência climática fabricada pelo homem. 
 
Como educadores e líderes universitários, também reconhecemos o aumento das nossas próprias 
responsabilidades com nossos estudantes. Devemos ensinar não apenas conhecimentos científicos e 
técnicos para alcançar o desenvolvimento sustentável, mesmo sendo temas fundamentais nos dias de hoje, 
mas também os caminhos para a paz, a solução de problemas, e a resolução de conflitos. Devemos educar 
os jovens de tal maneira que a juventude de hoje adquira sabedoria para respeitar a diversidade global e 
resolver conflitos de modo pacífico, por meio de negociações ponderadas e concessões. 
 
Inspirados(as) pela Carta das Nações Unidas e da Declaração Universal dos Direitos Humanos, fazemos um 
apelo a todas as nações da Assembleia Geral da ONU, que adotem, por unanimidade e sem exceção, uma 
resolução que peça uma urgente paz negociada que atenda às necessidades e segurança da Ucrânia, da 
Rússia e das demais nações. 
 
Fazemos um apelo ao Conselho de Segurança da ONU para que se reúna em sessão de emergência, pelo 
tempo que for necessário, para assegurar que todo o peso da Carta da ONU seja usado para acabar com a 
guerra na Ucrânia por meios diplomáticos. 
 

Fazemos um apelo aos membros permanentes do CSNU para que negociem com diplomacia e não com 
rancor, e que reconheçam que a verdadeira paz deve atender às necessidades de segurança de todos os 
países. Não há necessidade ou espaço para um veto; um acordo justo terá o apoio de todas as nações e 
pode ser apoiado pelas forças de paz da ONU. 
 
A Ucrânia, e é importante reconhecê-lo, sinalizou estar pronta para estabelecer termos razoáveis com a 
Rússia; a Rússia agora deve fazer o mesmo. E o mundo deve ajudar essas duas nações a concretizar essa 
difícil tarefa. 
 
Por último, fazemos um apelo a todos os governos e políticos que enfatizem a causa da diplomacia e 
reduzam o criticismo, os apelos à escalada da violência e até mesmo a contemplação aberta de uma guerra 
global. Uma guerra global hoje deve permanecer impensável, pois não seria nada mais do que um pacto 
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suicida da humanidade, ou um pacto assassino dos políticos. 
 
A paz não é apaziguamento, e os pacificadores não são covardes. Os pacificadores são os mais corajosos 
defensores da humanidade. 

 


